Ficha 13

Parte 2 · Módulo 2

3. Valores, vivências e quotidiano

3.1. A experiência urbana

Grupo I

Questão 1
O estilo gótico:

a) é  essencialmente urbano e dominou a arte europeia entre os séculos XII e XV.
Questão 2
Associe os elementos arquitetónicos que constam da coluna A às expressões que lhes correspondem, na coluna B.

a) 1; b) 6; c) 8; d) 5; e) 4.
Questão 3
Selecionar os números que, na Catedral de Nossa Senhora de Paris ( Doc.1), assinalam:

a cabeceira do edifício − 2

o transepto − 3
um arcobotante − 7
um pináculo − 4
Questão 4
Os números 1, 2 , 3 e 4 que constam do Doc. 2, assinalam respetivamente:

b) colunelos, arquivoltas, tímpano e abóbada de cruzamento de ogivas.
Questão 5
Desenvolver o tema:

Características do estilo gótico
Introdução: alusão ao carácter urbano de estilo gótico e à catedral como a sua melhor expressão artística do Gótico.
Carácter urbano da arquitetura gótica 

− A arquitetura gótica reflete o desenvolvimento económico e o crescimento das cidades. Os burgueses e autoridades locais não pouparam esforços para embelezar e engrandecer as suas cidades. As muralhas, portas, igrejas, torres e catedrais (Doc. 2), que se elevam a alturas até então desconhecidas, revelam a importância do burgo e das suas gentes. 
Características arquitetónicas mais relevantes:

(Escolher três)

− A verticalidade das construções, a sugerir a elevação em direção a Deus (Doc. 1).

− A utilização do arco quebrado (Doc. 1 e 2) permitiu criar novas formas de cobertura – as abóbadas de cruzaria de ogivas  – que possibilitam a descarga do seu peso em pontos específicos, reforçados através de arcobotantes. Libertas da sua função de carga, as paredes puderam rasgar-
-se em amplos janelões e rosáceas (Doc. 1).
−  O interior amplo e iluminado pela luz filtrada e colorida dos vitrais.

− O exterior profusamente decorado, quer pela inserção de grande número de esculturas (Doc. 2) quer pelo efeito conjugado dos elementos arquitetónicos específicos, como os arcobotantes e pináculos (Doc. 1). 

Função doutrinal da escultura e do vitral:

− A escultura gótica encontra-se intimamente ligada à arquitetura religiosa, decorando as fachadas, os tímpanos e as arquivoltas dos portais; relevos e estátuas são também profusamente utilizadas no interior das igrejas; 

− a grande maioria destas obras de escultura têm uma temática religiosa, de acordo com o local onde se encontram: representam os apóstolos, a vida dos santos e cenas do Antigo e do Novo Testamento. 
− Estas representações, juntamente com as histórias bíblicas narradas nos coloridos vitrais, conferem um valor doutrinal à decoração gótica: iletrados e, por isso, incapazes de lerem a Bíblia, as gentes simples aprendiam, deste modo, as histórias sagradas e as verdades da Fé.

Grupo II

Questão 1
Apresente alguns dados biográficos sobre São Francisco de Assis.

− Nasceu no século XII, em Assis, Itália, numa abastada família burguesa;

− levou uma vida de boémia, de “pecado”, distante da miséria humana − “(…) a vista dos leprosos era-
-me insuportável”(Doc. 1);

− uma grave doença fê-lo aproximar-se de Deus, renunciar aos seus bens −“(…) despojei-me de tudo…”− e dedicar a sua vida a ajudar os mais necessitados − “(…) davam aos pobres tudo o que tinham (…) ” (Doc. 1);

− para realizar este propósito, fundou a ordem dos frades menores (no sentido de humildes), que foi devidamente reconhecida pelo Papa.

Questão 2
Explicar, utilizando os dados do Doc.1, o tema representado na imagem (Doc. 2).

São Francisco escolheu viver na mais extrema pobreza. Não só renunciou a todos os seus bens pessoais, como a ordem que fundou tinha como princípio a renúncia aos bens materiais, vivendo os seus membros de esmolas.
Questão 3
Esclarecer, recorrendo ao Doc. 3, o que eram as confrarias.

As confrarias eram organismos de solidariedade destinadas à ajuda mútua e à caridade. A quota paga pelos confrades, neste documento uma “quarta de maravedi”, no mínimo, permitia criar um fundo que servia para apoiar os seus membros. Os confrades obrigavam-se a visitar os enfermos, enterrar os mortos, auxiliar as viúvas ou as mulheres cujos maridos fossem sujeitos a cativeiro, bem como a absterem-se de atos violentos.

Questão 4
Relacionar as novas vivências religiosas surgidas no século XIII com o renascimento das cidades, nos últimos séculos da Idade Média.

− O renascimento urbano fez surgir oportunidades de negócios e de emprego, multiplicando o número de migrantes rurais. Desenraizados e desamparados, sujeitos a trabalhos precários e mal pagos, os recém-chegados fixavam-se nos arrabaldes das cidades, onde proliferava a miséria. 

− Foi neste contexto que surgiram as instituições hospitaleiras e caridosas e que se formaram as confrarias, destinadas à prática da caridade e da solidariedade mútua. 
− As ordens mendicantes (Franciscanos e Dominicanos) dão corpo aos que, no seio da Igreja, apelam aos valores do cristianismo primitivo. Renunciando aos bens terrenos, estas ordens religiosas desenvolvem uma importante ação de auxílio aos mais desfavorecidos da sociedade. 

Grupo III
Questão 1
A instituição que supervisionava o ensino universitário na Idade Média era:

c) a Igreja.
Questão 2
Entre as “partes remotas” a que alude o documento (linha 5), contam-se:

d) Paris e Bolonha.

Questão 3
Apresentar as condições que favoreceram o desenvolvimento das escolas urbanas. 

O desenvolvimento da vida urbana e a complexidade da administração local e central favoreceram a criação de novas escolas, centradas nas cidades. Tornava-se necessária a formação de homens de letras (juristas, escrivães, notários), indispensáveis à administração das cidades e ao funcionalismo régio. Do mesmo modo, o crescimento dos negócios exigia uma formação mais especializada no âmbito da aritmética e do cálculo. 
Um novo Tempo da História, 10.º ano – Soluções do Caderno do Aluno

